
Gabinete do Presidente 

Nota de Imprensa N.º 
 

I – MUSEU ARTE NOVA RECEBE EXPOSIÇÃO DE REPÓRTER 

- Joshua Benoliel considerado pai do fotojornalismo em Portugal 

 

A Câmara Municipal de Aveiro inaugura na próxima sexta

“Joshua Benoliel, Repórter Parlamentar, 1906 

até 2 de setembro.  

Esta mostra pertence ao Museu da Assembleia da República

trabalho do autor, considerado por muitos como o pai do fotojornalismo em Portugal.

Joshua Benoliel, descendente de uma família judia, nasceu em 1873, em Lisboa e viveu 

num período de transição entre a Monarquia e República, o que lhe

acontecimentos históricos, desde os reinados de D. Carlos e D. Manuel II, a Revolução 

Republicana de 1910, os primeiros Presidentes da República, as revoltas monárquicas e a 

participação do corpo expedicionário português na Primeira Guer

Joshua Benoliel (1873

Portugal. Embora se tenha vinculado, ao longo da sua carreira, principalmente às publicações do 

jornal “O Século”, colaborou em muitos outros periódicos, tanto n

internacional. A sua produção representa um privilegiado testemunho histórico, pois acompanha 

a fase de transição entre a Monarquia e a República, retratando muitas das personalidades de 

um e do outro regime, mas sem nunca deixar 

destaca o cariz humanista que soube imprimir às cenas.
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MUSEU ARTE NOVA RECEBE EXPOSIÇÃO DE REPÓRTER 

PARLAMENTAR 

Joshua Benoliel considerado pai do fotojornalismo em Portugal 

A Câmara Municipal de Aveiro inaugura na próxima sexta-feira, 6 de julho, a exposição 

“Joshua Benoliel, Repórter Parlamentar, 1906 – 1924” que ficará patente no Museu Arte Nova de 

Esta mostra pertence ao Museu da Assembleia da República e pretende mostrar o 

trabalho do autor, considerado por muitos como o pai do fotojornalismo em Portugal.

Joshua Benoliel, descendente de uma família judia, nasceu em 1873, em Lisboa e viveu 

num período de transição entre a Monarquia e República, o que lhe 

acontecimentos históricos, desde os reinados de D. Carlos e D. Manuel II, a Revolução 

Republicana de 1910, os primeiros Presidentes da República, as revoltas monárquicas e a 

participação do corpo expedicionário português na Primeira Guerra Mundial. 

Joshua Benoliel (1873-1932) é considerado um pioneiro da reportagem Fotográfica em 

Portugal. Embora se tenha vinculado, ao longo da sua carreira, principalmente às publicações do 

jornal “O Século”, colaborou em muitos outros periódicos, tanto no âmbito nacional como no 

internacional. A sua produção representa um privilegiado testemunho histórico, pois acompanha 

a fase de transição entre a Monarquia e a República, retratando muitas das personalidades de 

um e do outro regime, mas sem nunca deixar de captar instantâneos da população, em que se 

destaca o cariz humanista que soube imprimir às cenas. 
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II – ENCONTRO DA REDE DE BIBLIOTECAS DO MUNICÍPIO 
 

Nos dias 6 e 7 de julho, sexta-feira e sábado, vai realizar-se o Encontro da Rede de 

Bibliotecas do Município, no Museu de Aveiro | Santa Joana. Tem entrada livre. 

Destinado aos professores-bibliotecários e equipas das Bibliotecas Municipais e 

Escolares, o encontro irá permitir ampliar as sinergias e a aplicação de boas práticas, reforçando 

a parceria que se estabelece junto dos Professores-bibliotecários e docentes pertencentes às 

equipas das Bibliotecas Escolares. O programa procura desenvolver conceitos essencialmente 

nas áreas da literatura infantil e da impressão em 3D. 

As inscrições podem ser efetuadas através telefone 234 386 158 ou biblioteca@cm-

aveiro.pt. 

 

III – VISITA COMENTADA NO MUSEU DA CIDADE 

No próximo dia 5 de julho, pelas 18h00, terá lugar a visita comentada “Happy Hour” no 

Museu da Cidade. 

A visita tem como intuito de dar a conhecer a paisagem salícola aveirense e o património 

vivo das salinas, bem identitário de interesse cultural local. 

Podem ser obtidas mais informações através do Museu da Cidade (234 406 485 ou 

email: museucidade@cm-aveiro.pt). 

 

IV – PROGRAMAÇÃO DO TEATRO AVEIRENSE 

No dia 5 de julho e integrado no projeto “Há Noite, no Estúdio”, o grupo “The Twist 

Connection” vai atuar pelas 21h30, no Teatro Aveirense. 

Os Twist Connection estão de regresso às edições discográficas. O novo álbum tem 

como título o nome da banda “Twist Connection”.  

Este novo trabalho resume o caminho percorrido entre e após os muitos concertos 

inseridos na promoção de “Stranded Downtown (2016)”. Influenciados por uma série de estéticas 

do século XX, que entraram pelo novo milénio, desde os 50´s ao Punk, encontram em 2018, a 

própria identidade.  

Sexta-feira, dia 6 de julho, a peça de teatro “Ñaque”, com José Pedro Gomes e José 

Raposo irá apresentar-se na sala principal do Teatro Aveirense pelas 21.30 horas. 



“Ñaque” é um texto do dramaturgo espanhol José Sanchis Sinisterra, estreado em 1980, 

no Festival de Teatro de Sitges onde recebeu o prémio Artur Carbonell. 

Escrita no primeiro ano da década de 80 e tendo como inspiração o Nãque - o texto 

reinventa-se em 2018 à luz de um novo século e mostra-se tão intemporal como na altura em 

que foi levado a cena pela primeira vez. 

 

 
Agradecemos toda a atenção dispensada e apresentamos os nossos melhores 

cumprimentos, 
Simão Santana 

Assessor de Comunicação do Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 


